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Lei n. 938 de 26 de Tbr"? de 1857.

Art. 11. Oi escrivães otabelháes que no prazo

IBarcado nos regulamentos deixarem de remetter ao

thesouro ou ás tbssouiarias nas províncias os certi*

does de sissas dos contratos de compra e venda doe

bens de raiz, cujas escrituras tiverem sido lavradas

4*n seus escriptorios, incorrerão, por cada certidão

naõ re.nettid*, na multa de 50$ a 100$, qae lhesserfc

fenpost. administrativamente pelo presidente do tribu-

Oal do theeouro na corte e provincia do Rio de Janei-

to, e pelos inspactores das thesourarias da fazenda

Hás diversas províncias

NOTICIAS.
Crato 1 de Üesembro de !857.

Chegou hoje o correio, apôs uma demora de 0

dias, orna das pequenas, que tem tido este anno.

Naõ ha coush de importância nas noticias por ôlle

transidas Continuava-se a soffrer na Capital a ex-

^essiva caristia do< viveres, e a falta de dinheiro» mi
«Bdos para as transacções da praça Outro trftto está

sofrendo o mercado desta cidade, e ao que parCe»
o ml vai tornando- se geral.
— Naõ estava decidido o pleito Salgado. Era ope-

niao de todos que os entroductores do papel falso

mo seriaõ condemnados á falta de provas: mas o pu-
Meo, bem compenetrado da existência do Crime, a

creditava que seriaõ deportados. Será de summa

justiça um tal procedimento.
*— Era conhecido na Capital o resultado da eleição pa-
£a deputados provinciaes do restante dos círculos da

premncia, que inda ignorávamos. Compõe-se pois a
seguinte legislatura dos senhores «=»

Capital.
Luiz Antônio da Silva Vianna.
J)r Joaquim Mendes da Cruz Gnimarâes.
Jozé Maximiano Barroso.
Padre Bravesa.

âracaty
Padre Joaquim Domingues
Dr« Liberato Barroso*

JDr Pedro Pereira
Dr L. C. M. Ratisbona

Baturüê.
Joze Pacifico da C. Caraça*
Pedro- Castello
Gustavo Gorgulino
ür Esmerino.

Granja.
Jozé Eleutecio da Silva.
Jozé Severi no FontendleSa
Custodio de tal
Dr Herculano»

Sobral
f Dr Justino.

Padro Nove3.
Padre Nogueira
Dr« Firmino de Saboia.

Inkamwfity
Dr Manoel Fernandes,
Padre Braga
Dr* Joaò Fernandes
Dr. Gonçalo Baptista.

IÀ
Padro Sobreira.
Padre Frota
Dr. Fiuctuoso,
Cândido de tal.

Ctatê.
Miguel C ha vier-
Padre Pedro Jofcè de Castro*
Padre Lima Verde*
F. T. de Quintal*
Nunca mais se realisarà ttí província outra elei*

çào, que de um pessoal semilhante
Oh ! illustracão cearense ! foste por esta ves

preterida por meia dúzia de calungas, que uma fac-

çào impofc â provincia como seos deputados"
Entre os eleitos contâo^-se caracteres desiofictos di*

guos do ma&dato cearense, mas asphixouido a
illustracão e probidade notào-se nomes de pessoa:- q*
degradào a civilisação de nossa provinc»â

Desta ves quem será eleito presidente da a^sHnblea?
Para procederem coheres dever: eleger o vigário

maÍ3 instruído de sua freguezia, aquelle que de-
mostrou qüe uma lista de quatro nomes era •*-

qúadrúpe — e náo quádrupla, como die a le i t o <$*
Padre Pedro JÒsé.
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-*~Consta-nos quo o IU° sr. Jofio Marrocos Tel-
ies teve còmrçds|#o do Sr, Visitador da província
para exárnjriar o estado da matriz- da BarbaíjÉ e
as contas da í\n fabrica, que a 10 ou 12 : unos ó
administrada peíò Sr. Vigário. Nao s>benios oue
teia «alei enot nuado nessas contas;; rnas é certo que
sahio níáravilliíàdo de ver tantos ossos humanos a
granel e pelos munimos, de que csià cercado iíquel
ífs tHtBpio, e da porcaria, que reina cm tudo que
lhe dis respeito

Pode se p-èrdoar a intuÊfnoiicia de uma matriz»
su > f-ilta de paran-entes etc; rnas o desnanuilo, a
indecência, a-porcaria alé nas cousas mai- hnipies;
ossos de defutUf rolando • jui ¦¦ 'ai-.i, irna eatos so-

jo* de anno e outras cousas, que taes, são faltas que
ninguém deve tolerar;

Veremos o que resulta de tal commissão.

.:
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PARA SÜA í*.Xv-. VER.

Loco ao depois da Ellelçao de Novembro do am
no passado*; um espoleta do Sr (io Bvéjâò deu
iiiífas terrivf-is cacetadas na cabeça e face do ses
sagenano Antônio Fidelles..

Ü crimim¦¦-<• ftófóü m j une",' e o Sr. Santa Arma
Delegado de' então-, neo; se quer se dignou Faser cor
po de dfieid oo : fffn.^}d-ò-a-

jijhi,.;j'- F il ti« ffi votado eom o partido 1 bera],
e bso para o sr. Sa> a Anna é um crinít- h ríivel

í\ í- ;,-¦ ahv fêe n ande i-ym. • . ¦ e-síé
facto, para nao ficai > n-m como outros muitos.

¦—Ní» Faculdade de l>oe«to ^cb->m- se matriculados
413 e.stod«.ntes em os diverso* pior- -en ; M7
ao pnneiro, destes 2 do Paia, 7 r?o MVraníiróy...$
do PiMiby 20 do €eaj|a^ 4 co B • GvS 7 d|
pM<s%ha;, 46 et' Pernftii.buco. 7 $ M . e.6, 17 da
Balira. 2 d:o Rio de Janeiro. 1 cf;<. Rima-, 1 efc lio-
ma; no seamiíio 81, sendo; 4 d.< iViaíai kó, 1 do
P.iauhy, 5 do Ceará, 5 de Pernambuco. 5 de fita-
ceiÔ, 2 de gíe;i|Sp, 22 da MJÈk, 4 rio Rio de Ja-
neiro ei de Minas; no .eictiro ££, cies ouse-: 1
do Pará, 4. oi. Maranhão, 3 n' }:m ]:y, 8 ch Cra-
lá, 1 co lí o Gn-nde, Co Norte, 6 da Paj>hib, £9

.p do Pernambuco, 3 oe ]M.-cf»ó, 1 tle Srpgijf, 13 da
Bah|a> 4 do líic de J.\neirr. 1 ee Piiará, 4 de

¦ S- Paulo, 3 iie M|np ei oc L? ! ô^: do (ji-mío
57, sendo; 1 do Pará, 3 cio [\;:-nmh-o, G ;.;< pjau*
hy, 5 do Ctaiá, 3 da Póü-hiba, 17 !•"» rnan buco,
1 Míiceió, 2 -de Sergipe, U tffl B^hil , Ceio Pio
de J.ineiro, e 1 de Minas; nq quinto 76, de.stls: 2
do Paia, 5 oe jNJíriiat.h» o I < o 1 niy 6 u Ce-
ará 1 do Ji < Gi.nm <i;< lí-t.-n^; 11 <a iiivlit, Iff

1 de Peinan--buco, 2 tíe JVSmiíò, 3 Sfrg.ípe 23 Ba-
bis, 3 no Rm de Janeiro,:^ oí, pj-rjoá é I *> RI;nas»
(. Idétív. )

MICR0SC0PIA .iü; J. IAKIA.

)
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V;.;-; ar u df:s.
CO^TÜÍviES INGLEZES.

Ma:ria B k tt de idaüe 45 .nno?, compareceu
perante o tribunal correccionai de B?>wstreet ;ic<'U"
sada de í^í esfokdo um gátd vivo A ré mal vestida
o rep(ig.nnn:-iiB, estava ?ujeua a vigilância da polVciáj
sobre ella recahiam graves suspeitas de ser posta
madá a e&foiar gatos vivos, causa que parece íiãver.-
se propag-ido ultimameníê, â vista dã grande qoaa
tidade d(- gatos èsfolados qne se encontrai., iodas as
rüünh:?, nnsfpa-teos^e nos subterrâneos de Coallard
e de Nõtiin*ghaíh Cour.

N?u sabbado, pelas cinco h'U'as da matdia' um
vehdtdln«Õ; por nome Bagrie, vo» a ré andai' .<»r a
qnelbíí sítios; trase-iidji U;o o.bje.cto eiiib'-.-lhadí> no
avenid Depois ob-iervóii que ella se abaixara :le
repente f* atirara com dous gatos èsfolados para (\^.n
tro do subterr.ne-. Os doas animaes ainda estavam
quentes, e um delles ainda iroitoa. A ré vendo que
a tinham sorprendido, disse : í£ He a prinieira voz
q^s fíç.f» isto. ,, Foi presa

p<: C-; que para esfolarem os gatos pregam-os na
aíede tnetten<lo íhe unia escapula na cabeça

O }•;"£ pi guo-t ui q nmto valem as pelles !e gato,
O ffi-''.d -o- j ç respondeu que valei 2 shil

liníj- . 2 pence ( 509 réis i quando o gan h< es
foifl io rivo, e semio gato morto nao tem valor, porque
a .;-.il'-. pnroe ín tr<".

\| su, [>-'k t-- foi condemnadã a ires meses de
¦jrabaibus forçados. ( #0 i^rxo de Pernambuco, )

Do u Õ'háií«%rs Journal ,, iraduz de urn diário da
capital ou. curioso artigo acerca < o%. se i cos , re íi-oo^
e alguns processos criromae^. n^ íngla-tíerrá;, pelo mi-
cr, copio, nestes últimos annos, e acerca da impor*

1 v. .
lancia deste irstruniento para terminar a criminalidade
em diversos casos.

O fae.to mais curioso desta espécie oceorreu ba ai

guns annos, no tribunnl criminal de N(\vY k
N'uma mírliB encontre n~se n'i,-u dos c nãos do

jugar uma crianç^ de nove annos de idade, assassinada
com um ferm enío no £§£•<:;< ço Kecibirai» graves-
uspeitas namíu, que na qoclla mesm.a manha ci>ndu-

sia a filha ao canal. \ mai sendo interrogada res
•a

pondeu a todas as perguntas com maior sangue frio
Tmha com eff t< alli levado sua filha, fio remes-

ta havia ido para b-Pge delta apínhai flnr^s, e (ore de
certo nessa occasião que se perpetrara o crime.

Deu-se busca em casa d„a mái, e áchoii-se uma
faca comprida, na qual *-e encontrarão- alguns pellos.
que podia ser de algum animal: eram uõ peqm nos,
f:ue quasi que pein podiam ver~se bem com a vista
desarmada.

O cmnregíHÍo da policia iníerrogand< a rmdher 50°
bre este facto, obterve delia a seguinte resposta:

ii ceit/ci



Corn effaitò; quaüdo chaguei a casa achei um
coelh. í-ahiío narede. e cortei-lhe o pescoço
co.s|i su faca \ faca fui man >ada para Londres,
onde ex.minaram com o microscópio.

Apes ;• -ie h<u'ér sido lavada, descobiro-se-lhe,
dè^fmbarãç ud,-. Ilie o cabo da chapa metálica, alguns
yestjgi s i • mgue, m-õ de animal de Um coelho, mas
de ífí.í isêr hu orno. Depois procedeu-se ao exame
dos pfiíõs mi cabelfos. O microscopista, alheio ao
pro e -o, declarou qu-1 os oellos eram de gato.

N-iõ podia elle eng^nar-se; porque os pellos de um
animai examina íb com o microscópio, saõ taò miTe
-pBeut .-¦ dos de qUílquer outro, naõ só em quanto a
gr s:iui;a, côr. etc, mas em quanto á construcção phy-
sica, que naò era possivel haver engano.

Ora, a criança trazia uma destas pelliças, a oue
ch unam victormas de pelle gato. A faca de certo
tinh-i gfegadõ à pelliÇu, da qual levara alguns pellos.

Os jurados consideraram esta prova como bastante
para coniemuar a mulher; e antes de subir ao cada-
falso, confessou o infantíchj.io ( Idm. )

-—-— .—.. —.._*

Papeis velhos

Illm. e Exm. Sem.
Esta*"'Câmara toma a deliberação de nff-recer a"V 

Sxc. como plano os artigos inclusos, e confiando
lios msvollus que V Exe tem mostradn pebi Publica
tranqüilidade da Província, espera que V. Exm annua
go .x >eridi 1» nos ditos artigos Deos Guirde a V.
Bxcíj P ço da C¦¦¦ mira iUueicipal do Crato em
Sessão extraordinária de 11 de Agostode de 1832.

Illm. Exm. Sr. José M ariano de Albuquerque
Cavalean/m; Presidente desta Provincia.

í ? Que nesta Villa se conserve um forte des-
tacamento, Cqmu;andad.p por um officiiti superior de
confiança Publica, e outro igual na Villa do Jardim
e um Piquete de desta'cainento na Povoaçm. de
Missãô-velha c ontiòs iguaes nas Villa das Lavres
S. Matheps e Icó, cujos destacamentos devem estar
debaixo das ordens do Commandante do destacamen-
to desta Villa, para no caso de precisão marcha-
rem a unir-se a esta Villa.

2G Que fique nesta Vdla uma peça Commnnda-
da por um Oíiicial de A,t Ihana, bem como o Te-
Bente Bandeira, com ;) guarnição competente.

' Que .fique bastanie munição, tanto de qrti-
lharia, como de mosqnetaría e algum armamento que
deve ser destribuido pelos Cidadãos probos desta
villa pura ua oceasião de qualquer ataque todos se
reunirem a um ,ó corpo, para debeJIar qualquer for
çc de inimigos, q,JP h,j-;0 de ataasr nos,

•" Q ^ S lixe. o sr. Presidente, attendendo
&n- -xt«•••: Hmarios ;conteeimontos qu - forão com
ft-ietnaos, pelos malvados Pinto Madeira e Padre

Antônio Manoel de Sousa tire de dentro deste Ca„
nry dons a tresa mil cabras, cujos depois de preces-
sados, seju) degradados para o lugar, que imih r con-
vier, pois que a maior parte desU gente se aimso nao
for capturada ou morta, aquelles rebelde-, não pó-
raõ duvida em acompanharem qu II - dous malva-
dos, segundo o aferro, em que ainda estáo os povos>

Cratu !1 de agosto de Í857.
José Víctóriano Maciel- P.
Ju-é Dj.ís A sedo
J ó Francisco Pereira Maia.
Frímcisco Pereira da Fonceca.

oté Ferreira Castas.

O correspondente ífo Peáro 2 ? sob o pseudoní-
mio — Palma —, vutando-me ódio por instineto d»
mfílversrçõ, e pprqtie naõ compartilho com os des-
vaneids e s;eôs amigos , especialmente com os
prevencadores da Batbàliia, metem aíis&álljatfòsná
quelle jornal. Para desmaearar a esse reor-bb-o da
sociedade mandei chamar a. puliçia o irnpressor d0
jornal para apresentar o auetor responsai vel dos ar-
tigos — Palma —, t>ara cujo fim enviei mamii
ração bastante ao si Tenente Coronel Paiva Brito.
Estou a espera desse resulta do!, para naõ só pulve-
risar as asquerosas calurrmias do — P; Ima —.
como para demostrar çam evidencia ser o rirè.smo
um ente perdido na reput ç*aõ -;os homens de bem;
sendo certo, que, se por Ventura o Palma é o ro^no
que penso, elle tem tanta consciência no qu^ escreve

para «Pedro 2°., como eu a desposiçaõ de o ar.
remecar com os saltos de meos sapaioesv pela manei-
ra que já praticou certo Vigário instruído de sua
fre_me:sia Naõ apresente o Palma a aUurn infelis
mendigo co uo respon^alv ei, tenha vergonha por
esta única ves, e descutiremos esse agregado de^ •

(.alumiiias ante essas auihofidndes que tanto elogia

por mera adula çaõ. Temho consciência de que um
Palma naò me désconceitua na opinião dos homens
de bem desta Cmkarça A-ppello para os Saqua-*
remas honrados, oue naõ saõ Páhríás

Cr¥ie 25 íít 9br c de ! '67.

Mlonio Roimando Brmêo dos Santos.

PKRiURO-
Artigo VL

Fez se a-eleição dos membro*, para a Assembléa:
provincial por este circulo do Icò, e s h^-m I nos
pelo mesmo circulo os srs.- Vjgftrn F . e . So-
breira, dr Pructuoso, e Cândido-da Tt-Ih; E por
que nau '.ahio eleito o sr Porto do P.rmio ?
P.-uque assim o quizerao seos amigos eleitores
ri' In ! ! ?

Magoado o sr. Porto por ter o Patrono tirado
huu a c inclusão, íim, n m tratou *e (\n$ pre poetas pa-
\u {s pó tos « G N do Batalhão do se^ Cr.:wm
mando, de que a sua influencia estava gasta alli

I a **% i I i i
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e imã® sero duvida em vistas mostrar a mesacti
dá<-) iessa conclusão ( nada mais ju ¦•to odo (roprto
fâíeírêgie ) , empregou os meros para sa|| deputado,
cotá-o^ ^«u seos correligionários ei itores, aos qua-
es, in quaJÍlade dé chefe, capitaneou 4 *sta Cidade.

Contara com a coroa do triumpho; mas espcs seos
smigos o . . ( com exceção do sr. Pf «)aniel )
revolucioaráo o campo ei uoral, e ppzéràõ-no a

inargeuu E não séhío deputado / E se salno sup

pleate deve-o a influencia tíé outros
O sr Puto, cowio cjí f -., figurou na conferência

eleitoral para *o ac.ei.tp da ch pa dos Candidatos,
deo-Ifce ú seo a-senso confino em seos amigo?; mas
eeíe* e u vez dá assegurarem-na por honra e valor
da firma qrçe a tinha ubsccipto, por honra e credito
do seo clud/ pelo c utrario rebellarâo-se contra ei-
le, recusando âpprovarem sua palavra dada, seo as

sentiuiemo à convenção Eo resultado ioi perder
o sr 'Porto, 

que nao pote conter essa gente nos

limites dá rasao e do dever, apezar de su* modera
c-ao, de Hú boas palavras, de seos sentimentos de
ooncsbaçao, e.omo todos virito

Que ho • >n< faltos de raciocínio ! Por hum ca-

prixo trraci n 1 sacrificarão se«> chefe, denunciando-
o assim aO nublico sem confiança, ou sem infloencia.
Safa, irmãos.

O sr, Portu houve-se nesta eleição com a melhor
boa fé^( o Patrono, que he imparcial, o louva por
isto ) : depositando toda a confiança nos seos cor-
religiooario? 'leitores, elle jamais pensaria que esses
hoiufns annali«ssem, por hum modo tão brusco, o
6eo coaveiim com os mais chefes locaes

O Pairou o sente- bastante este proceder irrefle-
ctído dos eleitores do Pereiro; porque, em verdade,
deráo huma tivte prova de inconseqüentes, e sem

-priueinios. Espjfl-sejuií com taes mordomos!
\ ÂtiVo a luva a todos, e a cada hUm desses elei-
tores; eiVndão-se.

«ò 27 ce Novembro de 1857 O Patrono.

O Vigoriõ da Barbalka como que de propósito
faz rigoroso estudo das virtudes contrarias aos San-
tos preceitos dp Evangelho Elle -o quer passar

por homem do século," não se lembrando, que ha
uma eternidade; que ha um Juiz severo e justiceiro,
que* com quanto misericordiosa toda via seià m*
flexível para os irreligiosos exeanomiosos.

He incrivtl o que 0 tem dito do estado de mi-
seria da Matriz da Barbalha; porem quem não nos a*
creditar converse ao Um °. P? Mestre Marrocos,

que, indo á Barbalba, de lá veio horronsado de
ver o estado de despreso, em qu> se ach* aquella
Matrií,.

Quem pois poderá salvar ao povo da Barbalna
e livral-o de uma pessoa que, em ves de cuidar de

admoestar suas o velhas, Mn aberto entre ellas um
campo de descordia, de uma pessoa que em: vç|
de pregar á nalavra de DEOS, só vivei em inredos,
intriga,, constituído chefe de um partido ? Bo o

nosso j>ieriodo' Diocesano -|ioriei6 salvar-e lirai os

Barbaiheuses de um Lobo semíluante k L.

*•»

AN NÚNCIOS.

Os Ossos humanos e a Matriz da Barbalha.

O de preso e pouco caso, qne se faz da ossa-
da fiomana contrista e horrorssn ao homem mais per
verso, a- h unem libertbm. jfa Barblha, con» tris-
tesa o (<níessarmos, *ê*e ate que ponto de des

preso e cv deo desleixo tem o sábio, hoiesto e vir-
íuoso P.vtor Pedro Josó, pelos ossos, ultimas reli-

quas do h unem Christão ! ! Cianeo, e mais ossada

humana suHão à gamei pelo corpo da Igreja e até,

por m nor despre.o, incontra se porção pelo lado de
fora ex.msto ao tempo e aos animaes ,

O ín^ar ímmundo da Brubelha ó o lugar que se
diz—T mplo ou casa de Deos-

O folito mais nauseabundo, em vez do odorifero
chein. do insenso, alli se respira: tudo 6 porcaria,
tudo immundice / !

O povo da Barbalha h puramente um povo Chis-
tão e devoto; porém o que hade fazer p povo com
om /Vtor todo presumpçoso, todo de nobresa, falto
cie caridade, educação e instrução ? Como os Bar
bahVn-m háo de mostrar íervor devoto com úui Vi-
gario t olo brusco, todo escândalo, falto de moral
Reíigioea ? Como viver um povo intregúe a úm Vi-
cano qu-í em vez de ser o Sal da terra, é uma pe-
dra de escândalo na pbrase da ^agra<la Escriptura ?

O Vüoirio Pedro Josò parece envergonar se d*
ser ministro do Homem Deos; d'aquelle que mes
mo do patibülo da Cruz orava e pedia perdão para
$eos inimigos.

|Cp Thereza Maria de Jesuz, moradora que foi mi
cidade do Crato, e hoje no termo do Exü, pro-
vincia de Pernambuco, no sitio—L-goa om c vai-

los-, declara que tendo dado titulo de hber<'ade a
sua escrava Maria, molata/de idade de vmte e
oito annos, com con -lição de lhe prestnr tocos os
serviço- té o fim i sua vida, conm escrava que era}

a ammnciant acha-se na de^posiÇào de n-vorgar,

pelos meios qu<- as leis permittem visto ter-se õüa

escrava constituído-se indigna dessa gr&ça, nno sò por
actos de atrevidas desobediências que (iianauíente

pratica, corno por ter se escandalosamente prostitu-
ido e viver em publica amancebía, chegamio seu ar-
rojo ao ponto de entrodusir dentro da própria casa
da annunciante seo Barrcgan, e até profanar o pro-
prio leito daquella a quem essa escrava por mui-
tos respeitos devia reverenciar /

A presente declaração è um protesto contra o titulo
de que se acha munida era escrava, para que em

tempo algum náo se allegue presensuçâ- em f* vof
desta ingrata doada. Lagoa dos cavalo, 16 de Agos-
to de 1857.

Acha-se exposto á venda na rua do Fogo em ca*
sa de João Tavares Domiense annexo ao Con-mer-
cio, um variado e bello sortimento de fazendas., e

• bebidasí de muitas qualidades, por módico* pieç<»sf
boas casimirHsVbrins de linho, perfuni.oia, muito bm
vinho, cerveja; como tambom mantêg 0$ ?í&
superior e boa goma de ararnta. Crato 27 0*í No*

bto de 1857 João Tavares Domiense

\C Desapareceu do abaixo assrgnado fim novilho
\j -.reto maracaji, pontas baixas, de tiez » qvoi-

^ tro annos de idade Desapareceo no rba

quatro de Agosto deste annô, do sitio Gtord.-as, e

tem o ferro a margem. Quem o levar no sitio aci«

m« referido terá 5$000 reis Ae grat.Bcacao
Suppõe-se que lugio para partes de V a«« de

vacca ou Campos onde era paste.ro, Oral» 2 de

Desembro ao IS57 Joan Tavares Dommsè

Ifixp por Francisco O. D. Sobreira

II CfilWCl


